
 
É o que temos pra hoje  

  
Tempo de Duração: 50 minutos 

Classificação: Não recomendado para menores de 14 anos 

 

Concepção e atuação: Marcelo Serrado 

Elenco: Gigante Léo 
Para dar sua nota é preciso estar logado. Clique Aqui 

 
Sinopse 
 
NO VÍDEO, confira um trecho da apresentação 
 
Internet em debate: Marcelo Serrado estreia comédia em pé com texto próprio 
 
 
Marcelo Serrado é viciado em Twitter e tem duas contas no Instagram — uma aberta aos fãs e outra fechada, só para os íntimos. O Facebook ele confessa que 
quase não utiliza. Mas tudo que observa lá e nas demais redes sociais serve de combustível para o besteirol que toma conta da comédia em pé “É o que temos pra 
hoje”, escrita pelo próprio ator, que estreia neste sábado (18). 
 
— Hoje em dia a internet toma conta da vida das pessoas. Se você entra numa sala de espera de um consultório, todos estão olhando para baixo e mexendo no 
celular. Até crianças de 5 anos estão conectadas. O que faço no stand-up é uma brincadeira e uma crítica a esse comportamento — explica Serrado, cuja conta no 
Twitter aumentou de 100 mil seguidores para 600 mil nos últimos meses graças ao sucesso de “Crô — O filme”. — Eu sempre cito o personagem na peça, mas não o 
interpreto. Não gosto de misturar as coisas. A ideia do stand-up é contar casos e acasos. Também falo de notícias vazias que vemos nos sites sobre subcelebridades 
— critica o ator.  
 
Nos 50 minutos da apresentação, que conta com números de improviso, Serrado também divide a cena com Gigante Léo. O comediante, que virou sensação em 
vídeos da série “Porta dos fundos", no YouTube, também tem um solo próprio na peça. 
 
— Eu costumo dizer que fazemos um stand-up e meio (risos). Em um dos números, damos temas para a plateia e pedimos também que escolham um local. Pode ser 
praia, bar, bairro... E aí criamos uma situação de conflito — conta Serrado, que é fã de Gigante Léo. — Fizemos um programa de rádio, e rolou a maior química. 
Ficou bem divertido. As pessoas riem muito. Ele é muito bom de improviso — elogia. 
 
(por Guilherme Scarpa) 
 
*Matéria publicada na edição do Rio Show de 17/01/2014. 

 



 


